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BRAGA-23 DE AGOSTO Consta-nos, que o snr. Guimarães deu á 
Senhora a esmola de um conto de reis.

Ora mn cavalheiro e bemfeitor de tal 
ordem, não acceitaria de fórma alguma e 
de graça um carro, para vir na compa­
nhia de trese amigos assistir á festividade 
da Santíssima Virgem.

Pagal-o hia do seu bolsinho.
E’ isto o que nos diz o bom critério 

e a prova moral: Quem dá d’esmola um 
conto de reis, não póde acceitar um carro, 
pago á custa da confraria, que beneficiou, 
porque, louvado Deus, não está felizmente 
nas circumstancias de receber, mas sim 
de dar.

Demais: Donim é perto de Vilia Nova 
de Famalicão e d’alli temos a via ferrea 
até esta cidade e é de presumir, que o 
snr. Guimarães preferissq vir no comboio 
a vir em trem.

Ninguém hoje troca as commodidades 
d’aquelle pelos encommodos d’este.

E se o snr. Guimarães preferisse vir 
em trem, não os haveria em Vilia Nova?

Para que mandaram os ex mesarios um 
d’aqni?

Ficava-lhes roais caro.
Que boa administração!
Que dirá a tal respeito aquelle bem­

feitor. se chegar a ler o que aqui escre­
vemos!

Como apreciará o procedimento, n’este 
caso, dos ex-mesarios?!...

Fallemos agora do capitulo 21 do cor­
rente, qne comprehende as despezas de— 
compra de planlas e arbustos e disposição 
no local.

Os ex mesarios metteram no orçamen­
to a quantia de 3000000 reis para tal 
fim, tendo inserido no de 1882 a 1883, a 
quantia de 1000000 reis.

Em vista d’isto o monte Sameiro deve 
i estar povoado de milhares de arvores; 
imas o que lá se 'ê são varas de plala- 
■ no, poucas australias e muitos menos ar 
, bustos.

E nem estes podem florescer e viver 
; nas asperezas d’aquelle monte continua- 
I mente açoutado pelos ven.favaes.

An eontwai da velha Meza da eonfra - 
ria de Noun Senhora do Sameiro

Continuemos com as apreciações, que 
nos sugerem as contas apresentadas pelos 
ex mesarios, analysando os documentos 
com que se pretende justificar algumas 
verbas de despeza.

No orçamento de 1883 a 1884 foi 
incluida a verba de 500000 reis para 
despezas eventuaes.

Gastaram se 490795 reis e para me­
nos a quantia de 203 reis.

Bom foi, mas não nos conformamos 
com alguns dos documentes justificativos 
de tal despeza e eis a razão da nossa não 
conformidade. •

Diz o documento n.° 2, respeitante ao 
tal capitulo de despezas eventuaes:

«Frete de um carro para ir á fre­
guezia de Donim, para trazer á festa de 
Nossa Senhora do Sameiro, o bemfeitor, 
José Anlonio Guimarães, no dia 26 do 
corrente, justo por 60000 reis.

Mas porque veio este bemfeitor acom­
panhado de tres pessoas, fizemos novo 
ajoste e foi por 80000 reis.

Braga, 31 de agosto de 1883.

O alquilador—José Anlonio de Souza Leile 
Carneiro.—Conferido.

O Presidente—Brandão*.

I---- ----------------------------------~------------—
Um gemido horrível brotou-lhe dos lá­

bios azulados.
Em seguida, Rodrigo de Sousa, o 

doente, esforçou-se oor levantar-se. Gon- 
guindo sentar-se no leito, exclamou suf- 
fucado, alongando o pescoço para o tecto, 
como que procurando aílirmar se nal­
guma cousa:

—E’ ella... não ha duvida; e como vem 
formosa !... Veste de branco... a cinta cin­
gida por uma grinalda... urna coroa de 
flores de larangeira na fronte... Ah!... 
quem vem com ella? Sim, conheço... é 
o irmão., a mãe... o menndigo também... 
ah pérfidos !!... Mas... que dizem elles ?... 
Ella chama-lhe pae!!... Pae!... será elle 
seu pae?! Ella... a mãe... chama-lhe ma­
rido... Meu pae!... meu marido!!... que 
bellos nomes!... E eu não tenho quem 
me chame pae nem marido!!...

E o negociante apertou as mãos con- 
vulsivamenle, dolorosamente, continuando 
depois com uma soffucação crescente:

—Mas... agora reparo... quem vem com 
elles?... um anjo!... dous!!... tres!!?... 
quatro anjos!.. São illuminados por ful­
gor estranho... tres trazem coroas de flo­
res... o outro uma espada... Jesus!... 
elle olha para mim!... elle aponta para 
mim com desdem... Ah perdição!!...

E como que escutando continuou:
—Que diz elle?... Maldição?!... mal­

dito èu . .. Ah !... todos olham para mim 
com despresô... Lá Ga'3:d ,. Que 
diz ella? .. Venceu a virtuuv... /tu. s1 *

, rás amaldiçoado!! .. Meu Deus... meu 
Deus!!... E quem é este que ali appa­
rece... negro... os olhos a despedir fo- 

igo... nos lábios a espuma verde da iro- 
! nia... rodeado de caveiras... ossos... dra- 
igões... repellentes reptis... lavaredes ver- 
; melhas por todos os lados?... Ai que elle 
I approxima-se... sinto já o fogo que bro- 
I ta dos seus olhos... a lava que espuma 
Idos seus lábios... elle loca-me... ai. ai... 
I larga me!... Doutor... Candida, mendigo... 
j valei-me !... Meu Deus... soccorrei-me... 
arrepender-me-hei... confessar-me-bei!... 
Perdão... perdão meu Deus!!...

E deixou cair pesadamente a cabe­
ça sobre o travesseiro.

• »

O medico, atterrado, correu para o 
doente, examinou-lhe o pulso e exclamou:

—Desgraçado! Conheces emfim o ri­
gor do ceu !

Depois introduzin-lhe na bocca uma 
colher de poção, e prescrutando-lhe no 
vamente o pulso, ao mesmo tempo que 
examinava um relogio, disse:

—Quinze minutos: é quanto Ibe res­
ta de vida.

E saiu precipitadamente.
Passados poucos segundos voltou. 

Acompanhava o um padre de expressão 
indulgente e caritativa, com um crucifi- 

o pendente do peito, e nas mãos um

Quem auctorisou similhante despeza?
Pois a confraria podia fazer a despeza 

de 80000 reis, para ir buscar a Douim 
um bemfeitor?

Se o snr. José Antonio Guimarães é 
um bemfeitor da Imraaculada Virgem, de 
certo que não quereria, que a Senhora 
fizesse com elle uma tal despeza e nem 
tal pensamento teria.

Os ex-mesarios não repararam para o 
agreste do local, e não viram que taes 
plantas nunca alli terão vida vivaz e fórte.

Pelo documento n.° 3, pertinente a 
este capitulo, vê-se que se compraram:

131 platanos a 30 reis...............  70550
5 australias a 200 reis...............  10000
Carreto........................................... 100

80650

Mas este documento não pertence á 
administração da confraria do Sameiro, 
porque n’elle se diz, que taes plantas 
foram para o Bom Jesus, para o snr. An­
lonio Joaquim d’Oliveira Brandão!

Ora, se taes plantas foram para o snr. 
Brandão, para que as foram metter nas 
contas do Sameiro?

Vê-se d’islo. que o que se pretendia 
era encontrar recibos, fosse de que qua­
lidade fossem, e os metteram nas contas 
sem exame e sem o mais pequeno critério. 
Adiante.

Analysemos agora um outro ponto e 
este muito e muito grave.

O documento n.° 2, é um recibo do 
snr. Loureiro, do Porto, em que diz ter 
recebido a quantia de 1870350 reis, de 
planias, que mandou e confórme a sua 
conta

Apparece a conta do mesmo snr., es­
pecificando a diversidade e custo d’essas 
planlas e na importância de 570300 reis!

Como se explica isto?
Se a conta mandada é da importân­

cia de 570300 reis, como se vê da conta 
escripta pelo mesmo snr. Loureiro, porque 
é que se lhe pagaram 1870330 reis?

Seriam duas contas?
Se eram, porque se apresentou só a 

de 570300 reis, escondendo-se a de reis 
1870350?

Vamos, meus senhores: deslindem este 
«nysterio.

Justifiquem estas contradicções, se pó- 
dem, que muito desejamos ser esclareci-

Contas, são contas e negocios e ami­
zades á parte.

Maldito costume é, o de querer ar­
ranjar documentos, menos verdadeiros, 
para justificar despezas, que não foram 
auctorisadas, nem mettidas nos respectivos 
orçamentos.

Este costume é velho; já vem de lon­
ge e está mesmo permanente em muitas 
irmandades e confrarias.

E’ um abuso, que a auctoridade de­
verá cortar pela raiz, ordenando, que os 
documentos, que se apresentam para jus­
tificar as verbas de varias despezas, sejam 
passados em devida fórma e reconhecidas 
as assignaturas dos signatários.

Talvez que por este meio se obste a 
muitas cousas, e não haja tantos véus a 
cobrir e esconder o galo.

Vejamos agora o rendimento das es­
molas recebidas e pedidas n’esta cidade, 
pelo ermitão pedidor e que vem lançada 
no livro das contas:

Julho (1883)............................ 70000
Agosto....................................... 30300
Setembro................................... 30300
Outubro..................................... 30000
Novembro.................................. 30000
Dezembro................................... 30000
Janeiro de 1884...................... 000!!!
Fevereiro................................... 20300
Março......................................... 30000
Abril............................................ 30000
Maio........................................... 40DOO
Junho......................................... 20300

Somma reis........  380000

Vejam que perfeição e justeza de ren­
dimento!

Foi tanta a pressa com que organisa- 
ram as contas, que o pobre janeiro (tal­
vez por ser frio) não deu cousa alguma 
de esmola.

Esqueceram-se do pobre mez e foi bem 
feito por elle ser tão mau e tão desabrido.

Achamos, que a conta das esmolas 
recebidas e pedidas pelo ermitão pedidor;

« FOWETIM

A FALSA CARIDADE
Offerecido a meu irmão, padre Ribeiro 

Goellio
v

O doutor ficou só com o doente.
Passaram-se cerca de dez minutos sem 

que este desse conta de si.
Depois começou n’uma agitação in­

fernal. Os dentes batiam convulsivamente 
de encontro uns aos outros; os olhos, es­
gazeados e amortecidos ficlavam-se como 
que por sua attração irrisislivel no tecto; 
us punhos cerrauam-se-lhe involuntaria­
mente, musculosamente.

O doutor julgou chegada a ultima ho­
ra do seu cliente, e approximou-se para 
lhe applicar o ouvido ao coração. No 
momento, porém, em que se approxima- 
Va> lecebeu uma bofetada que o doente 
lhe vibrou por uma acção involuntária, 
proveniente da agitação qup o domi­
nava.

O medico recuou espavorido, ao rnes- 
jno tempo que o seu cliente, n’um es­
forço supremo por fallar, proferiu:

Deus!!..,

vaso dourado, contendo a sagrada Eticha- 
ristia.

A’ entrada do padre, o doente abriu 
os olhos. Respirava a custo. Com o olhar 
embaciado e triste, mal divisava jáosobje- 
Clos que o rodeavam.

O padre approximou-se.
—Irmão, disse elle; sente-se já com 

disposições para se reconciliar com Deus?
O moribundo volveu para o padre um 

olhar amortecido, e proferiu como um 
gemido:

— Não !
— Pondere no peso dos seus peccados, 

irmão, tornou o padre. Lembre se de que 
um arrependimento sincero póde valer-lhe 
a recompensa do goso eterno. Deus con­
cede ao peccadur o recurso do arrepen­
dimento. que é como uma lahoa de sal­
vamento em pleno oceano, em occasião 
de temerosa; tempestade.

O moribundo, hesitante, respondeu 
ainda:

—Não, não!... A vista d’esse cruci­
fixo... que trazes ao peito... encommoda- 
me... requeima-me a alma... faz-me sot- 
Irer... Retira-te!,.. D’esse vas-o que ahi 
trazes... espadana uma luz que me des­
lumbra... fere me a vista... abrevia me a 
existehcia... Retira-te!... foge de dtante 
de mim !!...

Albano Coelho.

í Continua].



não é a expressão da verdade; e, ou parle 
das esmolas foram para a conta da cader­
neta, ou o pedidor ermitão não pede com 
aquelle zelo e atinco, que lhe incumbe o 
seu logar.

E assim parece, porque anda tão né­
dio e gordo, como o pombinho, quando 
sae do ninho.

Accresce ainda, que produzindo as 
esmolas da cidade 38^000 reis, e rece­
bendo o ermitão de ordenado 108$000 reis 
annuaes, perde a Senhora por anno 70$000. 
Será isto boa administração’

Porque se nào extingue tal logar. que 
longe de dar lucro, dá um tal prejuiso?

Respondam os ex-mesarios, que em 
tantos annos, que estiveram a administrar 
os fundos da confraria, não repararam era 
tal coisa!

Fortes ceguinhos!
E a caderneta do snr. Baptista, quan­

do apparece?
O conselho dos Ires não nos dará essa 

prova?—E’ de presumir, que não; mas o 
tempo dirá alguma cousa a similhante res­
peito.

A Santíssima Virgem assim o ha-de 
premittir.

* * *

Sarau gymnrvutico. — Do díslincto 
gymnasta o snr. Paulo Laurel, recebe­
mos uma carta, participando-nos que os 
amadores discípulos do gyrnnasio Laurel, 
tencionar dar n'esta cidade, um sarau 
gymnaslico, para o que se está trabalhan­
do aclivamenle.

A epoca marcada é outubro, e os tra­
balhos escolhidos são:

1. ° Iquilibrios no trapézio pelo exc.mo 
snr. Carlos Villares.

2. ° Escada «chiese» pelos exc.mos snrs. 
João Ferra e Locio Nunes.

3 0 Trabalhos de tapetes pelos exc.™s 
snrs. J. Ferra, Courege Júnior Sequeira, 
P. C. da Fonseca.

4. ° Argolas, pelos exc.mos snrs. A. 
Silva Theodoro Diniz, Luiz Pinto, Ar­
mando, Jacintho

5. ° Barra tixa, pelos exc.mrjS snrs. 
Theodoro Diniz. A. Pinto, M. Montes, Ja- 
cintho, Locio, Fonseca.

6. “ Duble trapézio. Bizarro, Mcnsão, 
e mais escaladas, esgrima, etc., etc.

MfeditaçSes eaeerdotaes. — Publi- 
cou-se o segundo volume d’esta magnifica 
obra religiosa, maestralmente delineada pelo 
sabio jesuita o R. P. Chaignon.

A magnifica obra «Meditações sacerdo- 
taes», ou «O padre sanclificado peia ora­
ção», merece ser lida não só pelos padres, 
mas lambera pelos seculares que visara á 
perfeição chrislã.

Espadanam d’ella jorros de luz, prin­
cípios religiosos firmes e sãos, e feixes 
lusenles de pura orlhodoxia.

Reconnnendamol-a porisso aos nossos 
leitores.

Está traduzida em portuguez pelo rev.° 
Francisco Luiz Seabra, parocho de Cacia.

Acln-se á venda em casa do editor, o 
snr. Ernesto Chardron, do Porto.

vjuBeõen e terramoto». — Recebe­
mos um elegante volume de 300e tantas pa­
ginas, nitidamente impressas em excel- 
lenie papel, illustrado com 62 finíssimas 
gravuras, e cora o titulo da epigraphe.

Faz parte da «Biblidtbecá das Maravi­
lhas», editada pelos snrs. Magalhães & 
Moniz, importantes editores do Porto.

O livro «Vulcões e Terramotos» é 
devido á pena de Znrcher e Margollé o 
está vertioo para correcto portuguez pelo 
snr. Antonio Arroio.

Cosia 700 reis em broxura, e 
reis encadernado.

I Vende-se no Porto na casa editor 
■dos snrs. Magalhães & Moniz, largo do

REVISTA ESRANGEIRA

A ultima conferencia dos imperadores 
da Allemanha e d’Austria em Ischl con­
tinua a ser o assumpto das apreciações 
e conjecturas da imprensa política estran­
geira, e tanto maior vulto estas tomaram, 
depois que o ministro dos negocios es­
trangeiros do gabinete de Vienna foi a 
Varein, no dia 14 do corrente, demoran- 
do-se alli tres dias em conferencia com 
o grande cbanceller Bismarck !

Effectivamente nos momentos em que 
os grandes interesses commerciaes, e 
mesmo de poderio europeu, estão produ­
zindo grave esfriamento entre a Allema­
nha e a Inglaterra bem se evidenciou 
pelo malogro da conferencia europeia reu­
nida uitimamente em Londres e se ma­
nifesta pela linguagem bastante violenta da 
imprensa alletnã e austríaca, condemnan- 
do a política, que tem seguido a Ingla­
terra e notando o izolamento em que se 
collocou por causa d’ella, bem fundamen­
tados são os juizos que está fazendo a im­
prensa política estrangeira com relação á 
mencionada conferencia.

E’ claro, qoe a questão do Egypto 
é o pomo da discórdia.

A Allemanha jamais poude ver, que 
a Inglaterra estendesse os seus domínios 
até ás terras de Pharaó, ferindo direcla 
ou indirectamenle os interesses allemães, 
e d’aqui o malogro da conferencia, quan­
do esta ultima potência tentou colher a 
indemnisação da sua empreza, convidan­
do a Europa a sanccionar a regularisa- 
ção das finanças egypcias e por conseguin­
te o seu embolso nnmedialo.

E quem sabe? Bem poderia ser, que 
a guerra do Sudão tivesse origem em 
inspirações estrangeiras e fossem eslas 
que lhe dessem elementos para tomar o 
impulso grandioso, que eclipsou os bri­
lhos dos triumphos inglezes n’aquellas pa­
ragens e tornou quasi inúteis os sacrifí­
cios feitos para pôr ponto á tormenta^ue 
alli se levantou.

Não é pois inverosímil, que o as­
sumpto de que nos occupamos esteja 
sendo tractado pelos altos personagens 
austríacos e alleiuães já mencionados e 
fosse o motor principal da conferencia 
de Ischl, em que sem duvida se con 
solidaria tanto mais o pacto offensho e 
deffensivo já existente entre a Allemanha 
e Áustria.

—A ultima sessão do congresso de Ver­
salhes. em que se tractou de discutir a 
revisão das leis conslitocionaes, foi im­
portante pela altitude inèrgica que alli 
tomaram os legilimistas e pelas declara­
ções que fizeram.

Como um dos artigos excluia os prin- 
cipes da eleição de presidentes da reptib'i- 
ca, os partidários <ia monárchia fizeram 
o seu protesto contra as deis qoe a as­
sembleia votava.

O primeiro que fallou foi o snr. Bo- 
cher, que fez ver, que os republicanos 
estavara illudidqs, se julgavam assegurar 
a nova constituição, porque outra ass*-n-  
hleia, animada de diverso espirito des­
torça a obra qoe alli sé con tmta e contra 
a q ai accentuava assiso o seu pro­
testo.

Seguiu-se a fal! r ,M-n ??nhor Freppel, 

bispo d’Angers, que egualmente pronun­
ciou contra as novas leis constitucionaes 
fazendo sentir, que a França se veria obri­
gada a appellar para a raonarchia legiti­
ma, cujas tradições são garantia das fu­
turas prosperidades do paiz.

Provocado a declarar quem era o re­
presentante d’essa monarchia; se perten­
cia á casa d’Aujou ou se era o candidato 
dos brancos de Hespanha, o illuslre pre­
lado respondeu:—«é o que está personifi­
cado e representado pelo conde de Paris, 
successor e herdeiro do conde de Cham- 
bord.»

Esta cathegorica declaração foi muito 
applaudida pela direita da assembleia, e o 
facio é bastante significativo, porque pro­
va, que no campo legitimisla francez não 
reinam as divergências de que se lern 
feito ecco os jornaes iiberaes francezes, 
e que, pelo contrario, predomina alli um 
só parlamento político, sendo aquellas, se 
existem, de pequeno vulto.

—Vamos concluir esta pequena revista 
feita ao correr da penna, resumindo aqui 
n’um só paragrapho as differentes noti­
cias que os telegrammas do exterior nos 
transmittiram, a saber:—que a China de 
clarou guerra á França, tendo se já pos­
to em movimento tropas regulares chíne- 
zas;—que os nihilistas fizeram saltar pe­
los ares em S. Petersburgo o paiol da 
polvora de Razan, ficando cinco edifícios 
arrasados, nos quaes estavam estabelecidas 
varias repartições do estado, e havendo 
a lamentar a perda de 100 vidas; e que 
D. Manoel Ruiz Zorrilla e D. Martin 
Biasquerez foram julgados á revelia e con- 
demnados a morte pelo conselho de guer­
ra hespanhol, como complices na revolu­
ção de Santo Domingo de la Calzada, 
província de Rioja.

Deixamos aos nossos leitores os co­
mentários d’estas noticias.

8. Godinho.

Tatnbeni por ct»

Diz nos um nosso amigo que assistiu 
em Madrid, a ora especlacnlo de circo; 
que taes circos são dignos da Roma pagã.

As amazonas apresentaram-se repu­
gnantemente vestidas.

Mas que quer o nosso amigo? a li­
berdade lheatral e de circos, não assusta 
ninguém, com tanto que se não grite alli 
em sentido político; o mais não tem du­
vida.

O que se diria d’ura governo que ins­
pirando-se na moral publica, mandasse ves­
tir as amazonas dos circos, ou fazel-as 
retirar?

Era possível até que a medida provo­
casse uma reclamação das potências a que 
pertencessem aquellas mulheres.

O mal e corrupção impõe-se; a morai 
acovardada foge a encerrar-se nos tem­
plos e não tardará muito que até no 
seio das catacumbas.

Muitos cordões sanitários, muitas fu­
migações contra o cholera mas eu: tro­
ca porta aberta para toda a casta de le­
viandades e desaforos: e ai! d’aquelle que 
se atreva a pôr mão no pedestal do es­
cândalo erigido em idoio do nosso século!

Sempre a accumularmos eleclricidade 
sobre as nossas cabeças, e depois ah! que 
horror nos inspiram as tempestades c os 
raios!

Z.

Povoa de Lanhozo, de «vgasio

Acaba de succeder na freguezia de 
Galleg os, liuiilropiie d’esta villa, um caso 
realmente vergonhoso para seu auctor: 
Eil-o: N’um dos uliitnos dias da semana 
passada, mandou o revd.0 parocho da di­
ta freguezia pedir, por uma mulher, a 
obrada a um seu parocbiano, por nome 
José Bernardo Ribeiro (vai lhe afftii es­
tampado o nome para que todos fiquem 
sabendo quem foi o motor de tal gentile­
zas); eis que. eslava a mulher esperando 
pela obrada, quando em vez d’esla vem so­
bre ella o dito freguez. e sem faz nem 
nefaz, principia a desancar o custado da 
mulher com pancada de crear bicho.

Esle José Bernardo Ribeiro já ha d tis 
annos fez idêntica pimponice couí o Ei 
lecido parocho; é useiro e «veseiro na coi- 

is?.; portanto rèimm «renda mos ás ancturida- 
I des competentes, se deeiQ ao. trabalho de 
;o mandar engaiolar para seu ensino.

—Na rainha ultima correspondência vie­
ram alguns erfos lypographicos que agora 

vamos rectificar. Na pag. 2.a col. 3.’ linha 
30 veio mauditos devendo ser inauditos; 
na col. 4.a linha 19 veio camara devendo 
ser comarca; na mesma col. linha 21 veio 
proceses devendo ser próceres.

—No dia 8 do corrente a irmanda­
de de S. Pedro mandou celebrar, n’esta 
villa, na capella de Nossa Senhora do Am­
paro solemnes exequias suílragando a al­
ma dos irmãos fallecidos. Correram im- 
ponenlissimas. Orou o revd.0 padre José 
Maria de Vasconcellos que em estylo sin­
gelo, mas eloquente e pathetico, mostrou 
as vantagens da admissão n’aqueila ir­
mandade.

—A exc.ma camara tem dormido o 
somno da indiffe.rença relativaraente ao 
cemiterio; conte comnosco em breve, se 
não mandar immediataraenle dar principio 
ás obras.

Alem d’isto, temos muito sobre que 
faliar, tudo em desabono- da nossa ama- 
■ el municipalidade.

Mãos á obra que já é tempo.
— Para o dia 8 de setembro tem lo­

gar na freguezia de Thaide a costumada 
romaria de Nossa Senhora do Porto de 
Ave.

E’ a primeira do concelho.
Costuma ser muito concorrida de fo­

rasteiros; este anno é de esperar não des­
mereça dos annos anteriores.

—No dia 24 do corrente mez celebra 
a sua primeira missa na freguezia de Ren- 
duíinho, o novo levita do Senhor, João Ma­
ria Ribeiro Vieira e Brito, irmão do di­
gníssimo reitor do lyceu de Braga dr. 
Brito.

Ao novel sacerdote, e mais familia, 
damos os parabéns, por verem coroados 
seus desejos na consecução d’um fim gran­
demente util para a sociedade.

Soler.

Vem de volta os dois tribunos 
lá da ilha da Madeira; 
queira Deus que não fizessem 
na viagem gross’ asneira.

O que iriam lá fazer ?...
Tratar de certos assumptos... 
ou talvez encoramendar 
ura oíficio de defuntos.

Ora ! não foi nada d’isso: 
nem eu de tal me admiro, 
foi questão de passeiata, 
e foram dar o seu gyro.

Mas cuidado qu’os ilhéus, 
quasi ledos já são tortos 
e vejam que não lhes não deem, 
o que dão depois de mortos !

• * *

GAZETILHA

José Rias.—Temos 
cá o chefre por estes dias.

A patrulha anda n’uma faina. Quer of- 
ferecer ao chefre um lauto jantar, mas fal­
ta-lhe a bagalhoça. Promove portanto uma 
subscripção entre cs da loja, e trata de con 
vidar, convidar muita gente, de qualquer 
partido, para bolar felucia, e dizer que tem 
aqui um partido grande, enorme, monu 
mental, corno o do visconde da Porcalhola 
das Scenas liurguezas.

Partida. — Partiu para a Povoa, com 
sua exc.IIia esposa, o digno escrivão do jui- 
so de direito e nosso collega no «Amigo do 
Povo», o exc.niu snr. Cunha Vianna.

Ahamion»,—Pelo guarda civil n.° 67, 
foi conduzida á esquadra policial, uma crean- 
ça recem-nascida do sexo feminino, que foi 
encontrada abandonada á 1 e um quaito ho­
ras da tarde, do dia 24 do corrente, no 
corredor do prédio n.° 18, na Praça Mu­
nicipal.

Foi recolhida no hospício dos expostos 
(festa cidade, e levantou-se auto d’inves- 
tigação. que foi rematido ao poder judi­
cial.

Fwrto.--A requisição do snr. Custo­
dio Manoel dos Santos, negociante mora­
dor no campo de Sant’Aniia, foi na noite 

,rte 24 do corrente, capturada e cen luz'da 

para o commissariado de policia, Anna Joa- 
quina, casada com o «Rei dos Vinhos», por 
ser encontrada no estabelecimento do quei­
xoso, a furtar objectos de pequeno va­
lor.

Foi recolhida á cadeia civil e entregue 
ao poder judicial.

O mundo eommereinl, — Vae bre- 
vetnente começar a publicar-se em Lisboa 
um novo jornal com esle titulo, dedicado 
aos empregados de commercio.

Longa vida ao collega.
Inspecfão de reerutae.—O «Diá­

rio do Governo» de quinta-feira publicou 
uma circular dirigida aos governadores ci­
vis, prescrevendo que a inspecção dos re­
crutas compellidos e voluntários sejam fei­
tas pelas juntas revisoras nas suas sessões 
dos dias 5 de dezembro a 5 de fevereiro, 
ou nas sessões do dia 15 dos restantes 
mezes, como refere o art. 25 da lei de 2| 
de maio ultimo, no caso de aquellas ses- 
sães não estarem reunidas. N’este caso os 
recrutas apresentar-se-hão com a respectiva 
guia.

©bi€<». —Finou-se ha dias o snr. Filip- 
pe Joaquim de Sousa, ex-solicitador n’esta 
comarca.

A seu filho o exc.™* 1 2 * 4 5 6 * * 9 snr. dr. Narciso 
Alberto de Seusa enviamos o nosso pesa- 
me.

Telephone.—A companhia de gaz 
acaba de pôr em communicação por meio 
de um fio telephonico a fabrica do gaz 
com o escriptorio da companhia, no cam­
po de D. Luiz.

Falleeimento,—Falleceu o snr. Jo­
sé Joaquim de Sousa Reis, morador na 
rua do Alcayde, e fiel empregado da ca­
sa commercial do snr. João Antonio d’0- 
liveira Braga, da rua do Souto d’esta ci­
dade.

O finado deixoo mulher e filhos.
O cadaver será acompanhado hoje pe­

las irmandades á capella do cemiterio, onio 
lerá os olTicios fúnebres.

Sentimos a morte do desventurado 
moço, e enviamos á soa familia a expres­
são do nosso condolenle pezame.



Lovos, 12; e em Braga na livraria do 
snr. Telles. ...r......... . uti (,1I1O11,O—„ ,

Agradecemos penhorados a remessa de.Zicu, referindo-se portanto a todas 
u0J exemplar. ’':‘

Eleição d» Sameiro. — Ajunta geral] 
antirnvmi na Riia KMRSAn dn «lia '

22 do corrente a celebre eleição da meza 
do Sameiro. . .

Alguns conselheiros tiveram repugnan- ; 
cia em approvar um escandalo como o da 
referida eleição; mas o sr. governador ci­
vil, consta, ituposera-se seio restricções, | 
mercê das instancias de sua irmã a ex.‘na , 
jnr.2 D. Antonia, com que.iu os srs. Bran- | 
dões se empenharam fortemenle. ,

Estranhamos deveras a vulnerabilidade ■
Jo snr. governador civil. Julgavamol o i 
mais reclo quando se tratasse de um as- , 
surripio grave, como este. i

Pois que? Approva se a eleição escan­
dalosa de uma confraria sem observar as 
prescripções da justiça, só porque uns co- 
rypheus quaesquer dobram servilmente o 
joelho diante oa irmã de um funccionario 
publico? Debate-se uma questão na im­
prensa, protesta-se vehementemente em no- 
mede todos os devotos que justamenle indi­
gnados ãdberem ás censuras dirigidas á me­
ra do Sameiro. e a junta geral do distri­
cto veia depois seilar com a sua auclo- 
ridade um escandalo, sem se dar sequer 
80 trabalho de intimar as partes como 
prescreve o artigo 242 do codigo adminis­
trativo e como ellas reclamaram?

E’ indisivel. Escandalo sobre escandalo.
No entanto esperemos pelas consequên­

cias. As parles vão appellar para o tribu­
nal superior de Lisboa.

E’ justo. Veremos se alli ha mais di­
gnidade e respeito pela justiça.

Tlieittrn ile s. tinraldo. —Agrada­
ram muitíssimo os dous espectaculos da­
dos no nosso theatro pela companhia de 
Baquet do Forto, nas noites de sabhado e 
domingo.

A concorrência foi rasoavel, e os ar­
tistas foram geral e calorosamente applau- 
didos.

No sabbado subiram á scena as come­
dias scenas burguezas e gato por homem, 
e no domingo uma mulher homem e Sua 
exc.3.

Os artistas foram por vezes chamados 
ao palco, especialmente o di st neto tcior 
Valle.

JFeliciífação—Felicitamos sinceramen-
snr.
bom

mais importantes da phisica—a llydrosta- 
. — r----------- as suas
leis, etc.

- _ - I Custa cada volume 50 reis e acha-se
do districto approvou na sua sessão do dia: á venda em todas as livrarirs.

/.nrrente a celebre eleição da mez» j Illustração.—Publicou-se o n.® 7 
Ida «IIIustração», cujo summario é o se­
guinte:

0 segundo trata de uma das partes Idos o seu sincero reconhecimento e gra-
IO i n _ -J I • • » r 1 . . • 1 -tidão.

Marianna Candida de Sá Sotto Maior Bar­
boza.

Margarida Thereza de Sá Solto Maior.
Rila de Cassia Barboza Solto Maior.
Maria Henriquela de Barboza Solto Maior.
Pedro de Barboza do Couto Cunha e Mello.

Summario—Texto: Chronica por Ma- 
riano Pina.—As nossas gravuras.—Um mee- 
ting.—O cholera em França.—Mercado das 
flores.—A caixa do correio.— A casa de 
campo do presidente ■ da republica france­
za—Per arnica silentia (poesia), por Luiz 
Guimarães.—O ultimo homem e a ultima 
moeda (conto), por Quatrelles.—Notas e 
impressões.—Theatros, por J. Miranda.— 
Passatempo.—Um desenho de Gavarni.—A 
nossa agencia.

Gravuras: Um meeting, quadro de Ma- 
demoiselle Basbkirseff.—O cholera em Fran­
ça.—O hospital de Saint-Mandrier proximo 
de Toulon.—Aspecto de um caes em Tou­
lon, durante a noite, quando se accen- 
dem as fogueiras de alcatrão.—Os últimos 
que fogem de Toulon.—Desinfecções a que 
eram sujeitos os viajantes de Toulon e de 
Marselha ao chegarem a Paris.—Os dou­
tores Fativel, Proust e Bronardel.—Paris 
pittoresco.—O mercado das flores, desenho 
original de Amoêdo.—A caixa do correio, 
quadro de Lobrichon. A casa de campo do 
presidente da republica franceza em Mont- 
sous Vaudrey.—Um desenho de Gavarni.

Asssigna-se na casa editora Corazzi, 
40 Rua da Alalaya 52. Lisboa.

.Vloila lituBtrAdn. — Publicoti-se o 
n.° 136 d'este excellente jornal. ’

Cada n.° da «Moía Illustrada», consta 
de 12 paginas 8 das quaes completamente 
cheias de gravuras d’uma folha de moldes 
e de um figurino colorido. Além d’isso dá 
municiosas descripções de lodos os figuri­
nos sendo portanto muito superior aos jor- 
naes francezes.

Assigna-se na empreza Horas Român­
ticas, rua da Atalaya, 40 a 52, Lisboa.

Batalhão de Caçadores n.° 9
O conselho administrativo do dito ba­

talhão faz publico que pelas 11 horas do 
dia 9 de setembro proximo futuro, na sala 
das suas sessões e no quartel de S. Bento, (495) 
se ha de proceder á arrematação em hasta 
publica p»ra o fornecimento de lanifícios 
e artefactos, abaixo descriptos, para ves­
tuário das praças do referido batalhão, 
desde o dia em que fór appravada até 30 
de setembro de 1885:

Panno mescla grosso e entrefino, dito 
de saragoça i iem idem, dito preto fino, dito 
verde fino, seiatina azul, panno cru d’algo- 
dão, gravatas, barretinas completas, capas 
d’oleado para as mesmas, pennachos ver­
des, laços, malotes d’o!eado, francaletes 
para barretina, botões grandes e peque­
nos para capotes e jalecos, idem idem para 
casacos, camisas, joquetões de brim gran­
des e pequenos, brim cru, liga de sêda 
verde, dita de lã para corneteiros, cerou­
las, pequenos equipamentos contendo: uma 
escova 
lho de 
lha de 
ro de 
quena,

SECÇÃO DE C05DIUNICAD0S

DECLARAÇÃO
Antonio Gonçalves Correia Braga, does­

ta cidade declara para os devidos efleitos 
que arrendou a Luiz Alves Martins, sol­
teiro, d’esta mesma cidade, por tempo de 
10 annos, a sua morada de casas sita no 
Campo de D. Luiz I, designada pelo n.° 10 
como consta da escriptura publica com da­
ta de 17 de maio do corrente anno, lavrada 
nas notas do Tabellião d’esta cidade, José 
Luiz d’O!iveira Pessa, protestando o an- 
nunciante fazer dentro do praso estipulado 
lodos os reparos e bemfeitorias como está 
audorisado na dita escriptura, sendo a fi­
nal do dito arrendamento embolsado de to­
das as despezas que fizer com as ditas 
obras, e se por ventura o dito Luiz Alves 
Martins vendenr a dita casa dentro do 
praso acima mencionado, o comprador fica 
obrigado a pagar todas as despezas que o 
annnnciante fizer com as mesmas obras.

Anlonio Gonçalves Correia Braga.

Conlradicção
Francisco Lopes Xavier de Brito, faz 

publico que a respeito ao que tem an- 
nunciado, no «Commercio do Minho», 
annuncio n.° 427, qne não chegou a 
montar nada do que annnnciou por cer­
tas inconveniências, e porisso me declaro 
para que chegue ao conhecimento de 
todos. (498)

COLLEGIO DE S. LUIZ

huiigeni «lo Coração <ie JetiiiM

Sob esta epigraphe escreveu v. uma 
local no seu bem conceituado jornal o 
«Commercio do Minho», com a qual ple­
namente concordamos, mas qne entende­
mos precisa dos esclarecimentos que pas­
samos a dar, para que nada lhe falte de 
verdade e de justiça.

Não ha duvida que o snr. Domingos Jo­
sé Vieira, honradíssimo e bondoso escul­
tor d’esla cidade, foi e é um artista dis- 
tincto, e muito apreciado pelas suas obras 

Ide escultura; mas hoje, bastante adianta- 
jdo em annos e causado da vista, não pó- 

®Kerca<io «lo n»!,—O preço do sal ja entregar-se a obras delicadas e de es- 
regula em Aveiro, por 14$00U reis o bar-1 oiero; cabe-lhe porem a gloria de ler si- 
co, cu 15,000 litros. ' ‘ ’***

O que nua promette o republi- 
eanian»o. —Segundo diz o «Sul» (1’Evora, 
o republicanismo portuguez promette-nos 
nada menos do que o seguinte:

Pro-

te o digno escrivão <i’esta comarca 
José Firmino da Costa Freitas pelo 
successo de sua virtuosa esposa.

Conflício.—Diz o «Campeão das 
vincias»:

Diz se que pediram a demissão todos 
os empregados da repartição de fazenda 
do concelho de Montemór o Novo, em 
consequência de se acharem em grave 
desintelligencia cora o seu chefe.

g*«Hca  <le sardinlu.—Tem sido es­
cassa a pesca da sardinha nas costas de 
Aveiro. A que tem apparecido no mer­
cado d’aquei.a cidade, vende-se a l$400 
e 1$45O reis o milheiro.

C. 'Jedroso
Carrilho Vid fflira 

Magalhãe » Lima
An hero do Quental 

Latino Co H lho

ido pie e mestre do snr. João Evangelis­
ta d’Araujo Vieira, moço intelligente e de 
qualidades moraes apreciáveis, auctor da 
imagem de que falíamos e d’outras mui­
tas de subido merecimento.

Este excellente joven, de 23 a 24 an­
nos d’edade, revelia tal aptidão e talento 
para a escultura, que. creio, eclipsará os 

! melhores artistas n’esle genero: pena é 
ique o nosso governo o não mande 
Itudar para o estrangeiro na eschola

es- 
dos

Jancinlho «Atines
Th Sophilo Braga

Elias fiareia
Ramalho O Htigão

Manoel Arri >ga

Atala.—F i já distribuída^ a

I grandes mestres.
I Damos estes esclarecimentos para 
iseji conhecido e avaliado o verdadeiro 
I artista, que tanto honra o mestre, seu 
| pae, e a terra que ihe deu o berço.

de fato, uma de calçado, um espe- 
caixa metíllica circular, uma nava- 
barba, um pente fino, um agulhei- 

pau, um dedal, utna thesoura pe- 
garfo, faca, colher, sovela. duas la­

tas para graxa e pomadas de limpeza e 
uma saca. Bules.

Os concorrentes mandarão apresentar ao 
conselho administrativo até ao dia 5 do 
mez de setembro as amostras de pannos 
representando 0'n,10 ao festo afim do con­
selho poder fazer a sua escolha, e uo dia 
da arrematação apresentarão ao exc.'no snr. 
presidente do mesmo conselho as suas 
propostas, em carta fechada, assignadas 
por elles e seus fiadores, e declarações de mo­
rada e preço porque se propõem fornecer 
cada unidade de venda de qualquer dos 
artigos era que queiram licitar e bem as­
sim que se sujeitam a todas as condi 
ções consignadas no regulamento de fazen­
da militar de 16 de setembro de 1864 e 
no de contabilidade publica de 31 d'agosto 
de 1881 que tenham relação com este as­
sumpto; esta proposta conterá no subscri- 
pto o nome de quem propõe.

Para qualquer concorrente ser admilti- 
do á licitação entregará no cofre do con­
selho administrativo, como deposito provi- 
sorio. a quantia de l(;t)$000 reis.

O deposito definitivo será feito na de­
legação da Caixa geral dos depositos no 
Porto, em presença das respectivas guias 
em duplicado, á disposição da Direcção 
d’administração militar, da quantia corres­
pondente a 10 por cento do valer dos ar­
tigos arrematados, tomando por base o 
consumo dos ditos artigos em relação aos úl­
timos doze mezes.

As condições estão patentes na secre­
taria do conselho administrativo todos os 
dias desde as 10 até ás 2 horas.

Está aberta a matricula para 
as aulas de gymnaslica e esgri­
ma, dirigidas pelo eminente pro­
fessor do Porto, Oliveira e Silva.

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

FABRICA DE TECIDOS DE SEDA
DE

José Jtiaciuiin <!’®llveir#

20—Bua do Souto, 20—Braga

N’esta fabrica se tecem com toda a 
perfeição damascos de todas as qualidades 
proprios para cobertores, cortinados e pa­
ramentos d’egreja, lustrina e sedas mati­
zadas a oiro, setim para opas, nobrezas e 
tafetá.

N’esta mesma casa se fazem paramen­
tos proprios para egreja, por preços mnt- 
to rasoaveis, garantindo-se a perfeição das 
obras que lhe sejam encomruendadas.

. V ií '■ 1 r. á. ... "d » !! i. ’■ A Q

CASA ÍJE VIIDLA iPWUCA

ftUA DO SOUTO, N.° 15 — BRAGA

N’este. armazém se encontram a retalho 
seguintes qualidades de vinhos engar-

que
Quartel no Porto, 23 de agosto de 1884. 

O secretario do conselho administrativo,

Antonio de Lauta Moreira.

nho tinto de meza. (sem garrafa) 150
J -9- 1
a

s

»

Atala.—F >i já distribuída a 2 a ca-i 
derneta d’esla mimosa concepção do genio 
eminenletnenle. inspirado do visconde de 
Cbateaubriant.

(497) Tenente de Caçadores 9. 3

E’ nina edição formosíssima: impressão! 
a duas côres, papel a&artonado, gravuras I 
de uma execução admiravel, traducção 
aprimorada, tudo, tudo recommenda estai 
edição do Atala.

Cada caderneta cusli 200 reis.
Assigna-se no Porto i

AGRADECIMENTOS

abaixp ãssignadós,
Assigna-se no Porto na Empreza Edi- nhos e cunhado do snr. 

I ra de Obras Cl.ssicis e I lustradas, e em jSá Sotto Mdor fallecido 
Bra^á na Type-zraphia Lusitana. :agradecem muito reconhecidos todas

nibHoUee» da e das ] provas da tnizade e cons^eraçao que
-Recebemos os volumes 84 c 85 ceberam de todas as pessoas das

«Testa utilíssima publicação, eJilada pelo >lações e bem assim • ~ ............ - .
snr. David G .razzi, de Lisboa. ecclesiasticos que offereceram oo santo

Trata o p.-imeiro de importante assum- cnfiõto da missa por alma do finado, 
pio da acluiliâa ie O Cholera, essa epide- ] 
mia terrí vel que ora flagella principalmen­
te as cidade de Toulon e Marselha.

irmãos, sobri- 
José Maria de 
era Estarreja, 

as

de tolos os senhores 
jecclesiasticos qne offereceram o santo sa- 1 ... .1.. r..,r al.na dn (ÍU:idí>.

Pedem desculpa de qualquer falta que 
tenham lido no cumprimento dos seus 

i deveres d’agradec:mento e protestam a lo-

ATTENÇÃO

Lagrima .
Branco dç meza. 
tinto de. meza fino, 
de 'prova secca. 
Malvasia de 2/.

s velho.
Malvasia 3a
Roncãô
Velho de 
a retalho

Perdeu-se uma feltra no-valor de reis 
50$000, acceile por Antonio de Sousa 
Guimarães, da rua da Poate, freguezia 
de S. Lazaro, d’esta cidade, passada com 
data de 18 do corrente ra- z.

A pessoa que a achasse poderá en 
tregal-a na esquadra de policia, que se­
rá gratificado. ç499)

PAPEIS DE CBED1T0
Vendem-se na papelaria Loureiro, rua

Nova n.° 5, D. (493)

190 
200 
210 
240 
300 
360 
400 

stardo e Moscatel a 500 
 700 

1854 . ... 600
■para meza 60 e 80, o 
e branco 120.
e garante-se a pureza eResponde-se < ,,, : _ . _

boa qualidade de todos estes vinhos, po- 
deqdo todo e qualquer consumidor taau- 
d ál-o experimenta.' por Uieio de qualquer 
processo cliyioicè.

Historia do menino de Saboya e 
a santificação do domingo
Acha-se á vendi no Porto em casa 

dos snrs. J. B. Carlos das Nevej & Pri­
mo, rua das Flores, 224 e 226.

Preço 60 reis.



Caixa Cniào Popular Penhorista 400S000 REIS COLLEGIO DE S. LUIZ GONZAGA EM BRAGA
A Caixa União Popular Penhorista, 

estabelecida no largo dos Penedos, n.° 7, 
faz publico que no dia 15 do corrente pro 
cederá ao leilão dos objectos que se acham 
em atraso de ires mezes de pagamento 
do juro, como consta dos respectivos do­
cumentos.

Braga, 22 de agosto de 1884.
(493)

A Irmandade das Almas, de S. Vi­
cente, tem esla quantia para dar a juro 
de 5 por cento. Quem pretender dirija-se 
ao juiz na rua do Souto. n.° 20, ao iíl.m“ 
snr. José Joaquim d’Oliveira.

O vedor da fazenda

(482) Domingos José de Sá.

© eorpo doeente é o segiiintct

Cura das doenças syphililicas e es- 
crophulosas pelo tratamento es­
pecial do medico Ôuiiitella.

Continuam, felizmente, sendo numero 
sas as curas das doenças syphililicas e 
escrophulosas, como moléstias de pelle, 
tumores, ulceras, fistulas, dores rheuraa- 
ticas e osleocopas, iníbmmações visceraes 
d’olhos, ouvidos, etc., blennorrhagias agu­
das e chronicas e de todas as doenças de­
terminadas pelo abuso do mercúrio, por 

■meio do tratamento depurante pelo licor 
depurativo vegetal do medico Quintella, sem 
duvida hoje o melhor conhecido e mais 
efficaz n’esla ordem de doenças, como 
provam as experiencias feitas nos hospi- 
taes e os muitos altestados de médicos e 
doentes particulares, cuja enumeração se 
encontra em folheto, que póde ser en­
viado grátis a quem o reclamar. As esta- 
«ções quentes ajudam consideravelmente a 
efficacia d’este tratamento.

Deposito geral—Pharmacia Salgueiro, 
rua de Cedofeita, 97—Porto.

Outros depositos—Em Lisboa, pharma 
cia Pires, rua dos Fanqueiros, 126; em 
Tondella, pharmacia de Antonio Ramos de 
Figueiredo; em Vilia Real, em casa de 
Manoel Rodrigues Remualdo; e em Braga, 
pharmacia Pipa & Irmão, rua do Souto.

O medico Quintella póde ser consulta­
do na rua do Breyner n.° 148. Consultas 
grátis aos pobres. (488)

Xarope Peitoral Jiuiies, unico 
egalmenle auctorisado pelo Conselho de 

Saude Publica, ensaiado e approvado nos 
hospitaes.

Acha-se á venda em todas as pharma- 
cias de Portugal e do estrangeiro. Deposito 
geral na Pharmacia Franco, em Belem. Os 
Irascos devem conter o retrato e firma 
do auctor, e o nome em pequenos círcu­
los amarellos, marca que está depositada 
em conformidade da lei de 4 de junho 
de 1883.

Aviso aos contribuintes da fre­
guezia da Sé

O mappa da contribuição parochial re­
lativa ao anno civil corrente, acha-se por 
espaço de 15 dias na casa da camara, e 
no n.° 14 da praça Municipal, podendo os 
interessados, n’este praso, apresentar qual­
quer reclamação ao signalario d’esle aviso.

Oulrosim se faz publico que os con 
Iribuintes devem satisfazer as suas col- 
leclas ao tbesoureiro da junta, o snr. José 
Firmino d’Almeida, morador na mesma 
casa da praça Municipal, dentro da praso 
de 30 dias, a principiar do dia 16 do 
corrente.

Sé Primaz, l.° de agosto de 1884.

O presidente da junta

(476) Antonio Joaquim Loureiro.
' AGUAS MINEBAES

Do Vidago, Verim, Mondosio, Entre- 
os rios. Caídas da Rainha, Pedras Salga 
das, Gerez. Vichy, Seltz, Sedlitz. Alcali­
nas de Moura, de Janes, e de Loecbes 
Vendem-se na pharmacia AI vim, praça da 
Alegria n.° 14. (487)

INJECÇÃO IIYGIEMCA
Balsamico Prophilatico

Esta injecção é a unica e eflficaz que 
cura em seis ou oito dias toda a quali­
dade de purgações tanto antigas como mo­
dernas, ainda as mais rebeldes. Vende-se 
em Braga, na pharmacia Alvim, praça da 
Alegria, n.° 14.

Preço de cada frasco—400 reis.
(486)

Inslrucção primaria elementar e comple­
mentar

Antonio Julio Soares Basto com dous 
ajudantes.

Lingua franceza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Lingua porlugueza

Padre Luiz Gomes da Silva.
Arilhmelica, geometria plana, princípios 

d’algebra e escripluração

José Augusto Marques (tenente d infan- 
teria).

Desenho

Alferes Custodio Maria José Barboza.
Geographia e cosmographia, historia univer­

sal e palria

Padre José Augusto Ferreira.

Elementos de phisica, chimica e historia na­
tural

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva 
(professor do lyceu).
Elementos de legislação civil de direito pu­

blico e administrativo porluguezede eco­
nomia política

Dr. Gonçalo Joaquim Fernandes Vaz 
professor no seminário).

Lilteratura nacional

Padre José Augusto Ferreira.

Latim e lalinidade

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).
Álgebra, geometria no espaço e trigonometria

José Augusto Marques (tenente d’infan- 
teria).

Lingua ingleza

Dr. João Manoel Correia (professor no 
yceu e seminário).

j Physica e chimica do curso complementar de 
sciencias

[ Dr. Joaquim José Malheiro da Silva (pro. 
fessor no lyceu).

Lingua allemã

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário.)

Philosophia racional e moral e princípios 
de direito natural

Dr. Antonio José da Silva Correia Si- 
mões (professor no seminário).

Grego

Dr. João Manoel Correia (professor no 
lyceu e seminário).

Desenho de paizagem. de figura e 
arch ilectura

Alferes Custodio Maria José Barboza.

Curso commercial

José Augusto Marques (tenente d’infan.
teria).

Gymnastica e esgrima

Oliveira e Silva, professor de differentes 
institutos do Porto.

Facultativo

Dr. Joaquim José Malheiro da Silva, 
(professor no lyceu).

Director espiritual

Padre Luiz Gomes e padre João de 
Deus da Silva Ferraz.

Prefeitos

Padre Augusto Cesar de Carvalho.
Padre Francisco Joaquim d’Araujo Ma­

galhães.
Musica

Luiz Esmeriz (piano e canto).
Antonio Esmeriz (flauta, rebeca, etc.)

Oleo de fígado de escalo do dr. Darths
Este oleo sem cheiro nem sabor, abun­

da muito mais em princípios activos que 
o freguenlo oleo de fígados de bacalhau: 
é appíicado com grande successo no lim- 
phatisnoo, scrofulas, iachitismo, debilidade, 
bronchites agudas ou chronicas phtisica, 
«tc.

A’ venda na Pharmacia do Hospital de 
S. Marcos.VESTIMENTARIA ROCHA

Bua do Souto, n,° 44—Braga
N’este antigo estabelecimento continuam 

se a receber eucommendas de alfaias para 
egreja. as quaes se fazem com a maxima 
perfeição, solidez e por preços mais bara­
tos que os antigamente estabelecidos na 
mesma casa.

Tem quasi sempre paramentos promptos.

O proprietário (322)

Joaquim José Vieira da Rocha.

M. Bento de Carvalho
4-—Largo de N. S. A Branca—5

BRAGA

Armazém de tintas

Por junto e a retalho
Grande sortimento de tintas 

para pintura, gesso d’estuque e 
vernizes.

Cimento inglez de l.a quali­
dade.

Preços commodos

ECCLESIASTICO
Convida-se um ecclesiastico, que tenha 

bom nome, e qne tenha professado dis­
ciplinas n’algum collegio ou seminário, a 
tomar parte n’um collegio em ponto grande 
em Lisboa. Aquelle a quem convier póde 
dar seu nome a esta redacção.

HERANÇAS DO BRAZ1L
Antonio Fernandes Lopes Cabanellas. 

estabelecido com negocio de cera em 
Braga, rua Nova, n.” 47, encarrega-se de 
mandar arrecadar qualquer herança no Rio 
de Janeiro, mediante a commissão de 10 
0/0 do que se liquidar e sem mais pa- 
agmento, a qualquer titulo, por parte dos 
herdeiros, dando-lhe estes as competentes 
habilitações e procurações logo que tenham 
noticia do fallecimenlo de parentes; porque 
a demora dá sempre em resultado trafi- 
cancias e diminuição nas heranças.

O annunciante compromette-se a fazer 
as arrecadações por aquella módica pre- 
centagem por ter no Rio de Janeiro pessoa 
competente e honestíssima. (1088)

Edições da Livraria Mesquita pimenlel, 
do porto

Encontram-se á venda na administra­
ção d’este jornal, todas as magnificas pu­
blicações feitas por aquella casa editora.

Este collegio conseguiu ver este anno, todos os seus alumnos approvados, e 
alguns com classificações distinclas, não se poupa a trabalhos e a despezas na ac- 
quisição de um pessoal escolhido e assegura despertenciosamenle aos chefes de fa­
mília que seus filhos encontrarão n’este instituto todas as condições e elementos 
d’uma solida educação a par do maior adiantamento litterario.

A direcção convida e pede com instancia aos paes, tutores e outros quaesque- 
individuos que queiram colher informações, visitem a qualquer hora este estabeler 
cimento litterario e religioso para verem as condições de salubridade do edifício, os 
methodos de ensino, a boa direcção e sobretudo a alimentação abundante e bem 
servida que subministra aos alumnos.

Os directores

Padre João Manoel Fernandes d’Almeida. 
Manoel Gonçalves Salgado Braga.

OOOOOL-Descônfl

ti í^bAGU AdeMELISSAS
rfns n.ormolito*  9dos Carmelitas

XawrSSr V-'-™ rinino sucoessor doe Carmelitai
X FARIS, 14, Rue de 1’Abbaye, 14
SEContra a Apoplexia, o Cholera, Flatos, Desmayoa, Indigestões, 
yFebre amarella, etc. Veja-te o proepecto que deve envolver cada frasco.
O Exija-se o rotulo branco e preto que devem levar pegado, os 
©frascos de todos os tamanhos, e a assignatura inclusa :

Em Braga—Pharmacia dos Órfãos.

VENDA DE CASAS
Vendem-se os prédios n.os 17 e 18, si­

tos na rua Nova de Santa Cruz.
Tem boa agua e um lindo jardim. 

Tratá-se com o proprietário dos mesmos, 
na rua de Santo Antonio, n.° 2, ou com 
os snrs. Pereira, Aguiar & C.a, praça do 
Barão de S. Martinho, n 0 18. (260)

Manual Pratico
Para os que frequentam a sagrada com- 

munhão, por M.me Bourdou.
Approvado pelo Em.1,10 Snr. Cardeal 

Patriarcba.
1 volume brochado. 300 reis.
Encadernado em bonita encadernação, 

500 reis.

Deposito de papel da fabrica de Kuães
TAWAC4BI.4 JaKACAKEtSSM WE 

BsKAClA A- C.a — tóHiCÀ

Sortido completo de papeis finos, al- 
masso, embrulho e impressão. (199)

LINIMENTO ROEPER
Contra mh frieiras não ulceradas

O uso d’este precioso linimento, é in- 
fallivel na cura das frieiras. A dor e o pru­
rido, cessam logo ás primeiras fricções.

Unico deposito—Pharmacia do Hospital 
de S. Marcos.

Drageas anti-bleunoiiliagias
Estas drageas são um medicamento ef­

ficaz no tratamento das affecções secretas.
A’ venda na Pharmachia do Hospital 

de S. Marcos.

OOOOOOOOIOIOOOOOCOO 
Moléstias da Pelle, Infartes,Ulceras, 

Vicios do Sangue e Doenças syphiliticas. 
AS ÚNICAS VERDADEIRAS

GRAGEAS depurativas IODURADAS
do Ur G-IBERT

Constituem o melhor e o mais agradavel, activo 
e economico de todos os depurativos conhecidos. 
Cumpre desconíiardas Contrafacçoes e exigir 
(como para o Xarope) as Assignaturas em tinia encarnada 
Gibert & Boutigny e o sello, em tinta azul, do Governo Francez» 

Paris, Pb*“ Boutigny, Deslauriers Sr, eem todas Pharra1** e Drog,a*.0000000030100000000
Em Braga—Pharmacia dos Orphãos.


